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Órgão do Centro Cultural Espírita de Porto Alegre ANO | - Número 11 - Julho 1995 


DEFINIDA A PROGRAMAÇÃO DO IV SBPE 
Com três conferências - de Jaci Régis, Cicero Marcos Teixeira e Maurice Herbert Jones - e 14 trabalhos 


para discussão, o IV SIMPÓSIO BRASILEIRO DO PENSAMENTO ESPÍRITA já tem definida sua programação , 
conforme quadro abaixo. Saiba mais sobre o IV SBPE, na pg. 3. 


EXPOSITOR 


ABERTURA 
O Epiritigmo no Século XK 


08:30 - 09:45 | Estudo metodológica da Alexandre Cardia Almanáliso o Espiritanálise | Eliseu F. da Mota Jr. | 


mediunidade de cura Machado 
19:00 - TEI5 | Contribuição do espírito do | Erasto de Carvalho | Oevangolho no lar Bartha Vidill 
Erasto na Codificação Prestes 


1430-12-40 | Reuniões do grupos 


| TARDE LIVRE i 
W (08:30-09:45 | Moral Cristä e Moral Espírita- | Milton R. Medran Bravação espiritual om Henrique E Regis | 
Encontros e desencontros. | Moreira vídeo-pesquisa | 
10:00 -1:15 | Estudo problomatizador Dinorá Fraga da Silva | Espiritossomática JaciRogis 


1:30-12:40 | Aevocação dos espiritos- | ErastodeCarvalho | O consolader lá chegou Nelson Sant Anna 
instrumento de pesquisa Prestes 


ALMOÇO 
15:00-16:15 | Operispírito na atualidade | Alexandro Cardia | tuago do contro Espírita | Hóllo Ribas 
Machado | am Santa Maria-RS 
16:30 - 11:45 | Epistemologia o ciência Reolmaido di Lucia Perdoar o próxima como a João da Silva 
espírita simesmo Carvalho Note 
18:00 -19:15 | Educação Anímica Conscion- | Cicero Marcos 
cial- Palestra Teixeira | 
5 | 08:30-89:45 Refioxões espíritas para Maurice Herbart 
PORTO - 
o século 190 - Palestra Jones IV) 12/15 DE sacas E e 
10:00 -11:15 | ENCERRAMENTO 


LEIA NESTA EDIÇÃO : 


- EDITORIAL, pg. 2, "O Choque Fraterno de Idéias", analisa a importância de um evento como o IV SBPE oportunizando o 
debate franco de idéias em prol do progresso do Espiritismo. 


- OPINIÃO EM TÓPICOS, coluna de Milton R. Medran Moreira, analisa o mito da AIDS: nem privilégio de iluminados, nem 
castigo de pecadores. 


- ENFOQUE, pg. 4, evoca a importância do trabalho de Krishnamurti de Carvalho Dias, há 10 anos, em S.Paulo, provocando 
| a reflexão interna do Movimento Espírita na autodefinição de sua identidade. 


O CHOQUE FRATERNO DE IDÉIAS 


A realização, aqui, sediada pelo Centro Cultural Espírita de Porto Alegre, do IV Simpósio Brasileiro do 
Pensamento Espirita, no próximo mês de outubro, abre aos espíritas gaúchos especial oportunidade de estudo, 
debate e reflexão. 


Na verdade, o Rio Grande do Sul jamais teve oportunidade de realizar evento com essas características. 
Embora ocupando posição de destaque no cenário nacional espirita, tendo sido o responsável por inegáveis avanços 
no trato das questões doutrinárias e na organização de seu movimento, o Rio Grande do Sul, por uma postura de 
disciplina de seus dirigentes espiritas, jamais ousou realizar qualquer evento de temática realmente livre e de 
abrangência nacional. Dissentido, embora, de posturas oficiais mais retrógradas da “Casa Mater" do Espiritismo 
brasileiro, como é o caso do roustainguismo, o movimento espírita gaúcho, tanto quanto de alguns outros Estados, 
tem, entretanto, optado por uma posição de não-confronto, em homenagem aos princípios da fraternidade e da 
unidade. É uma posição respeitável. Preserva a necessidade institucional da conservação. Mas, decididamente, não é 
a que serve à necessidade do progresso. O Centro Cultural Espírita de Porto Alegre, hoje desligado institucionalmente 
do movimento espírita oficial, não experimenta qualquer prurido no ato de ousar. De promover eventos sem temas 
tabus. Por isso resolveu aceitar o desafio da LICESPE e do jornal espírita ABERTURA e sediar, cooperando na sua 
organização, o IV SBPE, evento que pela primeira vez se realiza fora de São Paulo. 


O choque ideológico representado por alguns conceitos que, juntamente com outros bolsões do pensamento 
espírita, temos suscitado quando trazemos certos temas ao debate, não é de moldes a criar obstáculos 
intransponíveis a uma ação conjunta e fraterna em torno do ideário espírita. Até porque a postura conservadora, sob 
certos aspectos justificável, do movimento oficial não é a de inúmeros espíritas que se mantêem vinculados a esse 
movimento e anseiam por mais espaço ao debate e à livre reflexão. Prova disso é a inscrição de companheiros 
ligados ao movimento, e que claramente não comungam conosco em alguns pontos por nós defendidos, e que já 
estão com espaço assegurado para apresentar e discutir suas idéias no IV SBPE. 


O evento, que chega à sua 4º edição, jamais teve qualquer pretensão de criar um novo movimento espírita. O 
vezo de vislumbrar em todo e qualquer evento realizado fora do “establischment"” oficial uma ameaça à organização 
espírita é inspirado pelo atavismo igrejeiro que perdura no Espiritismo brasileiro exageradamente cioso da presumível 
posse da verdade e do poder emanados do Alto. 


Os organizadores do SBPE não são movidos por qualquer outro propósito que não o de colaborar com a 
evolução do pensamento espírita, de forma aberta e livre, mesmo que isso implique num vigoroso, mas que 
desejamos seja sempre fraterno, choque de idéias, que passa muito longe de qualquer pretensão de poder ou mesmo 
de organização institucional. Pensamos que só assim poderemos atingir a todos os espíritas que, aqui, serão muito 
bem-vindos. 
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PENSAMENTO 


“O processo cultural, sempre em 
desenvolvimento, é uma sequência de 
etapas de ciclos culturais formando um 
continuum. Mesmo no estudo das culturas 
ilhadas de mais alta Antiguidade 
encontramos sempre os seus liames e 
conotações. A Cultura Espirita não é uma 
excessão e se liga a todo o processo, 
Enganam-se os que desejam adquirir 
cultura espirita pura. Hoje, mais do que 
nunca, o: Espiritismo, em todos os seus 
aspectos, está ligado à chamada Cultura 
Geral. Os métodos culturais de pesquisa, 
avaliação e interpretação dos fenômenos, 
da observação e de cogitação filosófica são 
fundamentalmente os mesmos num campo 
e no ouro, com as especificações 
necessárias nas áreas específicas. Esse é 
um dos postulados de Kardec, cuja visão 
global da Cultura não excluia nenhum setor 
do Conhecimento.” 


(J.Herculano Pires, em "Na Hora do 
Testemunho”) 


A Reencarnação 
Gabrie! Delanne, 285 págs. 


No primeiro capítulo o autor nos mostra que 
desde a Antiguidade até o advento da 
Doutrina Espírita a reencarnação já era do 
conhecimento do homem. Nos demais 
apresenta as bases científicas da 
reencarnação, através do estudo da 
evolução da espécie humana e animal, da 
memória integral, das reminiscências , dos 
casos de lembranças de vidas anteriores. 


Editora FEB 


Nos Domínios da Mediunidade 
André Luis, psic. Chico Xavier, 285 págs. 


Nono livro de sua série, André Luis adotou 
como tema a mediunidade, apresentado a 
importância e a necessidade de seu 
conhecimento, principalmente por aqueles 
que a ulilizam na ajuda ao próximo. 

Escrito de forma simples, ensina através de 
exemplos. 


Editora FEB 


EDIÇÕES CIMA 


De Caracas, Venezuela, vam a notícia 
da fundação da EDITORA CULTURAL 
LÉON DENIS, mantida pelo Movimento 
Cultural Espirita CIMA, uma instituição 
ligada à Confederação Espirita 
Panamericana - CEPA. 

A nova editora incrementa a publicação 
de livros espíritas em espanhol, já tendo 
editado 19 títulos incluindo obras de Allan 
Kardec, Léon Dénis, Jon Aizpurua, Manuel 
S. Porteiro e Gustavo Geley, assim como 
dos escritores espíritas brasileiros Hernani 
Guimarães Andrade, Jaci Régis e Deolindo 
Amorim, traduzidos para o castelhano. 

Com uma boa rede de distribuição na 
Venezuela e na Colômbia, e EDITORA 
CULTURAL LEÓN DÉNIS começa a 
prestar inestimável serviço à propaganda da 
boa literatura espírita na América Latina de 
fala espanhola, ainda bastante carente 
desse tipo de publicação. 

Seu endereço, para eventuais contatos 
de interessados, é: Calle Paris con Nueva 
York, Edifício Zumarraga, Planta Baja, Local 
C, Fone 993-8763, Fax (02) 986-9566, 
Apartado 3425. 

ESTUDO  PROBLEMATIZADOR EM 
DEBATE NO CCEPA 


Com a participação dos coordenadores 
de grupos de estudo, realizou-se no dia 
22.07.95, sábado, das 14:30 às 18:30, o 
"Workshop" sobre Estudo Problematizador, 
uma abordagem pedagógica aplicada ao 
conhecimento do Espiritismo adotada pelo 
CCEPA desde 1994. A oficina teve por 
objetivo apresentar o Projeto GEP 
(GRUPOS DE ESTUDO 
PROBLEMATIZADOR) à apreciação e 
debate dos dirigentes dos diversos grupos 
da instituição. 

O "workshop" contou com a presença 
de 21 participantes e foi conduzido pela 
professora Dinorá Fraga da Silva e pelos 
psicólogos Gelson Luis Roberto, Luiz 
Antônio Trindade Pimentel e Lúcia Regina 
Ruduit Dias. O mesmo grupo deverá realizar 
novos encontros para desdobramento do 
tema. 

O Estudo Problematizador é um dos 
trabalhos que será apresentado no IV 
Simpósio Brasileiro do Pensamento Espirita 
a ser realizado em Porto Alegre, de 12 a 
15.10.95. 


GAÚCHOS NO IV SBPE 


Pela primeira vez realizado fora de São 
Paulo, o SIMPÓSIO BRASILEIRO DO 
PENSAMENTO ESPÍRITA, de 12 a 15 de 
outubro, em Porto Alegre, terá como local o 
CETAF da CEEE (Bento Gonçalves, 8855), 
onde também poderão se hospedar os 
participantes. 

Escolhendo o Rio Grande do Sul como 
sede, e o CCEPA como organizador do 
evento, a LICESPE e o jornal ABERTURA 
de Santos, prestam uma homenagem aos 
gaúchos que, desde a 1º edição do SBPE, 
sempre marcaram decisiva presença nos 
Simpósios. 


O IV SBPE contará com dois ilustres 
conferencistas gaúchos: Cicero Marcos 
Teixeira, falando sobre Educação Anímica e 
Consciencial, dia 14/08, e Maurice Herbert 
Jones, que encerra o evento, dia 15, com o 
tema Reflexões Espíritas para o Séc. XXI. 

Na apresentação de trabalhos, estão 
inscritos, Milton R.Medran Moreira e José 
Joaquim Marchisio, com Moral Cristã e 
Moral Espírita: Encontros e Desencontros, 
Dinorá Fraga da Silva, Gelson Luis Roberto, 
Luiz Antônio Trindade Pimentel e Lúcia 
Regina Ruduit Dias, com Estudo 
Problematizador; Nelson Sant'Anna, com O 
Consolador Já Chegou, e Hélio Ribas, com 
Atuação do Centro Espírita em Santa Maria. 

Para pretigiar o evento com suas 
presenças e debates,  esperam-se 
delegações de várias cidades do interior 
gaúcho, notadamente de Santa Maria, 


Pelotas, Bagé e Caxias do Sul, que tiveram 
destacada participação na prévia realizada 
no ano passado no CCEPA. 

Maiores informações sobre inscrição, 
hospedagem, alimentação, etc., podem ser 
obtidas no CCEPA, Rua Botafogo, 678, 
CEP 90150-050, POA, fone (051) 231-6295 


op dE tis 
Tópicos 


Milton R. Medran Moreira 


Aldético: um Iluminado? 


Caio Femando Abreu, escritor gaúcho 
que há anos luta bravamente com o vírus 
da AIDS que se instalou em seu corpo, 
entrevistado por ISTO fez este 
impressionante relato: "Outra noite, no 
Teatro São Pedro, em Porto Alegre, uma 
senhora desconhecida abriu os braços e 
caminhou em minha direção, afirmando que 
eu era um espírito superior e por isso havia 
sido escolhido por Deus para ter o HIV. É 
loucura. Era uma pessoa kardecista que 
queria provar uma teoria maluca de que o 
soropositivo é um ser iluminado. O 
preconceito é terrivel e destruidor, mas crer 
que o HiV-positivo é iluminado é exagero. 
Para mim a AIDS não é divina. Ela é 
apenas uma metáfora. O planeta estava 
contaminado e o homem também." (ISTO É 
- Y7). 


Aldético: um Ser das Trevas? 


Quando, há uns 10 anos, o vírus 
começou a fazer suas vítimas 
predominantemente entre homossexuais e 
viciados em drogas, não faltaram 
explicações do tipo: é um castigo de Deus. 
Sob o enfoque draconiano da Lai de Talião, 
os aidéticos ficaram sob a mira dos 
religiosos de todos os matizes. Se para os 
crentes das visões mais tradicionais e 
fundamentalistas ali estava presente, enfim, 


o dedo de Deus, tocando fundo e 
definitivamente a moleira daqueles 
pecadores e jogando-os no fogo do inferno, 
para as religiões reencamacionistas, a lei de 
causa e efeito, implacável, embora 
amorável, estava se voltando contra eles, 
apressando a regeneração da humanidade 
e marcando a chegada de uma Nova Era. 


Razões Divinas e Humanas 


Agora essa nova versão se apresenta 
como espirita: o aidético é um iluminado, um 
escolhido por Deus (sempre aquele deus 
pessoal se sobrepondo arbitrariamente às 
leis da natureza) para desempenhar uma 
missão especial neste mundo em final de 
ciclo. De um extremo se vai a outro. E, na 
busca de razões atribuidas a um deus que 
dirige um tanto voluntariosamente os 
destinos do mundo, olvidam-se as razões 
do próprio mundo e do homem. Razões que 
se associam a sentimentos, a limitações 
individuais, e à própria condição humana, 
onde a experiência desbrava caminhos que 
não levam, necessariamente, a um prêmio 
ou a um castigo a se cumprirem logo ali 
adiante, mas que conduzem, por caminhos 
e descaminhos, a um aprendizado individual 
e coletivo sem tempo certo para fechar 
etapas. 


Fortalecimento e Progresso 


A AIDS é apenas uma doença. Porque 
não se encontrou ainda sua cura, reúne 
hoje o mistério que envolvia a lepra no 
tempo de Jesus, a tuberculose há 50 anos, 
o câncer nos últimos tempos. A mística da 
doença incurável - em todos os tempos há 
pelo menos uma - termina por criar 
condicionamentos e elucubrações 
escatológicas de parte dos profetas do 
apocalipse existentes em todas as religiões. 
Mas a doença faz parte da condição 
humana. Ensina. Educa Desafia. 
Aperfeiçoa. Não existe para evidenciar o 
poder das trevas, nem as virtudes dos 
iluminados. Faz parte do processo natural 
que impulsiona a vida à cata da Perfeição. 
Quando, como no caso da AIDS, permite a 
identificação clara de sua etiologia imediata, 
de seu desenvolvimento e consequências, 
leva a posturas comportamentais, 
individuais e coletivas, capazes de 
aprimorar o relacionamento humano na 
busca de novas etapas de Progresso. 
Logo, logo, terá cumprido sua tarefa, e o 
homem sairá fortalecido de mais um 
embate. 


————————wwWwW—Ww>>>>>>—————————>—>—>—— 


KRISHNAMURTI DIAS E A QUESTÃO RELIGIOSA 


Por Milton R. Medran Moreira 


7º Congresso Estadual Espírita da USE, em 1986, foi um dos fatos mais marcantes do processo inicial de 
maturação do Espiritismo brasileiro que está em pleno andamento. Divisor de águas, definiu as posições ideológicas 
dos espíritas paulistas. No centro da discussão, a chamada questão religiosa, mote para o aprofundamento de 
questões teóricas acerca da própria essência do pensamento de Kardec e da doutrina por ele sistematizada. OPINIÃO 
faz um resumo do trabalho mais polêmico daquele histórico evento, apresentado pelo escritor espírita Krishnamurti de 
Carvalho Dias, sob o título "Moral e Religião". Eis seus principais tópicos: 


1 - Religião Segundo Kardec 


Kardec definiu a coisa religião como sendo a entidade 
formada pela reunião de três elementos: culto, templo e 
ministros. No culto estão incluídas todas as coisas típicas da 
religião. O templo é o espaço físico adequado, apropriado para a 
prática desse culto religioso. E o clero são os ministros, pessoal 
selecionado para a celebração do culto e mediação dos fiéis com 
a divindade. 

Religião é isso na definição kardequiana, situando bem 
que “Espiritismo não é, pois, uma religião: do contrário teria seu 
culto, seus templos e seus ministros" (polêmica com o Abade 
Chesnel, 1859). 


2 - A Palavra Religião 


Tanto no sentido filosófico, de laço social, quanto no 
de culto látrico, que é o sentido usual, religião é sempre um fato 
moral, de substância moral. Mesmo no sentido sociológico, onde 
é um fato cultural não natural, a religião ainda assim é um fato 
moral, pois o que são culturas senão agregados de mores 
(costumes, em latim), hábitos institucionalizados? Inegável, pois, 
o caráter instrinsicamente moral de qualquer religião. 

Mas se é fato que toda religião é sempre moral, a 
recíproca não é verdadeira: nem todo o fato moral é religioso. 
Não procede a idéia de que haveria um sentido religioso no 
Espiritismo, só pela simples razão de este ser um fato moral, 
possuir uma dimensão moral. 

O sentido religioso que se julga ver na doutrina, de fato 
nela não está: reside, isto sim, no foro Intimo dos confrades 
religiosos. Olhando-a pela ótica que lhes é peculiar, religiosa, 
julgam-na aquilo que Kardec tantas vezes repeliu - uma religião. 


3 - Doutrina Filosófica 


Na doutrina não há sentido religioso algum. O que há é 
um sentido espiritualista, naturalmente, pois esse é o caráter 
dela: doutrina filosófica espiritualista que trata das causas 
primárias, a alma, a vida futura, as questões últimas. 

O homem comum, com seu atavismo religioso, não 
conseguiu separar moral de religião, religião de Deus, 
espiritualismo de religião e julga que pode fechar questões que 
são naturalmente abertas. 

A questão de pensar isso ou aquilo da doutrina 
pertence ao foro Íntimo. Em sua literalidade, porém, a doutrina 
não é religiosa, mas uma ciência, uma filosofia, uma doutrina 
moral. 

As pessoas têm o direito de pensar. De opinar. Esses 
direitos são iguais: tanto para os que julgam ver um sentido 
religioso, quanto para aqueles que preferem a objetividade dos 
fatos tais quais são. 


4 - Discussão Desnecessária? 


Muitos pensam que a discussão da identidade da 
doutrina é coisa irrelevante, despicienda, inconsequente. Mas 


não é assim. Há conseguêncas relevantíssimas ligadas, 
dependentes do estabelecimento dessa identidade: se o 
Espiritismo se apresenta como uma ciência, como uma doutrina 
filosófica espiritualista de fundamentação científica, ele terá um 
peso, uma receptividade e valor perante a sociedade, muitíssimo 
diferente da que teria se, em definitivo, fosse identificado como 
uma religião. 

E se ficar essa questão pendente, irresolvida, então se 
abrirá espaço para uma pergunta incômoda: se o Espiritismo não 
consegue autodefinir sua identidade, como pretende então 
equacionar e decidir os problemas do ser, do destino, da vida? 
Se é incapaz para saber de si, como poderá merecer confiança 
para seu discurso sobre as demais coisas? 

Na opção de identidade como ciência filosófica (ou 
como filosofia de fundamentação científica, dá no mesmo), o 
Espiritismo é sempre um bem definido, racional, factual, 
discutível, isto é, que pode ser discutido, questionado, debatido, 
goza de transparência. Ciências são estruturas de conhecimento 
sobre fatos. 

Já na opção de identidade como religião, ele se 
projetaria em terreno totalmente diverso, onde preponderam 
opiniões, crenças e juízos dogmáticos, que não precisam 
realmente serem factuais, racionais, pois envolvem a fé, 
obviamente independente dos processos da razão. A liberdade 
de crer é total: ninguém pode ser questionado por crer em aigo 
que valoriza, reputa certo e crível. Pode-se crer até no absurdo, 
no ilógico, que está valendo. Religião é isso. Não se há de 
discutir nada no terreno da fé. 


5 - Uma Década Depois 


A década de 80 foi decisiva no processo histórico 
envolvendo a análise da auto imagem do Espiritismo no Brasil. 
Alguns pensadores que, à época, estavam inseridos no próprio 
sistema federativo, entenderam que era chegada a hora de uma 
correção de rumos que deveria começar mesmo pela 
autodefinição desse movimento doutrinário de expressiva 
presença no Brasil. Essa discussão, no Rio Grande do Sul, teve 
como veículo a própria revista oficial da FERGS quando do 
lançamento de sua histórica edição com o título de: “Espiritismo: 
Ciência e Filosofia. Até que Ponto é Religião?”. Em S.Paulo, o 
fórum de debates foi o Congresso da USE (órgão federativo 
estadual), onde o trabalho de Krishnamurti foi apresentado e que, 
em seguida, deu origem ao livro “O Laço e o Culto”, onde o tema 
é magnificamente ampliado. 

Uma década depois, o trabalho prossegue. 
Penosamente, como sóe acontecer a todo o processo de 
derrubada de mitos, notadamente quando estes estão aureolados 
pelo valor da religião, onde a imutabilidade é regra. É certo que 
no âmago do movimento oficial não há mais espaço para esse 
tipo de discussão. Ela foi abortada pela mais espetacular reação 
do obscurantismo que já se viu no movimento espírita de S.Paulo 
e do Rio Grande do Sul. Mas cresce em espaços alternativos 
onde a discussão é aberta. Como o será o IV SBPE, a ser 
sediado pelo CCEPA, de 12 a 15 de outubro próximo, um evento 
realmente aberto a todos quantos queiram enriquecer o debate, 
que pode ser franco e vigoroso, sem tornar-se antifratemo. 


